
Domingo IV (A) da Páscoa

Evangelho (Jo  10,1-10):  «Em verdade, em verdade, vos

digo: quem não entra pela porta no redil onde estão as

ovelhas, mas sobe por outro lugar, esse é ladrão e

assaltante. Quem entra pela porta é o pastor das ovelhas.

Para este o porteiro abre, as ovelhas escutam a sua voz, ele

chama cada uma pelo nome e as leva para fora. E depois de

fazer sair todas as que são suas, ele caminha à sua frente e

as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. A um

estranho, porém, não seguem, mas fogem dele, porque não

conhecem a voz dos estranhos».

Jesus contou-lhes esta parábola, mas eles não entenderam

o que ele queria dizer. Jesus disse então: «Em verdade, em

verdade, vos digo: eu sou a porta das ovelhas. Todos

aqueles que vieram antes de mim são ladrões e assaltantes,

mas as ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta. Quem

entrar por mim será salvo; poderá entrar e sair, e

encontrará pastagem. O ladrão vem só para roubar, matar e

destruir. Eu vim para que tenham vida, e a tenham em

abundância».

«Eu sou a porta das ovelhas»

P. Pere SUÑER i Puig SJ
(Barcelona, Espanha)

Hoje no Evangelho, Jesus utiliza duas imagens referentes a si

mesmo: Ele é o pastor. E Ele é a porta. Jesus é o bom pastor que

conhece as ovelhas. «Ele chama cada uma pelo nome» (Jo 10,3).



Para Jesus, não somos um número; tem um contacto pessoal

com cada um de nós. O Evangelho não é só uma doutrina: é a

adesão pessoal de Jesus conosco.

E, não só nos conhece pessoalmente. Também pessoalmente

ama-nos. “Conhecer”, no Evangelho de são João, não significa

simplesmente um ato do entendimento, senão um ato de adesão

à pessoa conhecida. Jesus leva-nos a cada um no seu coração.

Nós também lhe devemos conhecer assim. Conhecer Jesus não

implica só um ato de fé, senão também de caridade, de amor.

«Examinai-vos se conheceis —diz-nos são Gregório Magno,

comentando este texto— se lhe conheceis não pelo fato de crer,

senão pelo amor». E o amor mostra-se com as obras.

Jesus é também a porta. A única porta. «Quem entrar por mim

será salvo» (Jo 10,9). E mais adiante realça: «Ninguém vai ao Pai

senão por mim» (Jo 14,6). Hoje um ecumenismo mal entendido

faz que alguns pensem que Jesus é um de tantos salvadores:

Jesus, Buda, Confúcio..., Maomé, que mais dá! Não! Quem se

salva se salvará por Jesus Cristo, ainda que nesta vida não o

saiba. Quem luta por fazer o bem, o saiba ou não, vai por Jesus.

Nós, pelo dom da fé, sim que o sabemos. Agradecemos-lhe.

Esforçemo-nos por atravessar esta porta, que se bem é estreita,

Ele nos a abrirá de par em par. E demos testemunho de que

toda a nossa esperança está posta Nele.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Entra pela porta aquele que entra por Cristo, aquele que
imita a paixão de Cristo, aquele que conhece a humildade
de Cristo, que sendo Deus se fez homem por nós» (Santo
Agostinho)



«Jesus Cristo promete conduzir as ovelhas aos “pastos”, às
fontes da vida. Mas qual é o alimento do homem? Ele vive
da verdade e de ser amado pela Verdade. Ele precisa de
Deus, do Deus que se aproxima dele e lhe mostra o
caminho da vida» (Bento XVI)

«Assim a Igreja é o redil, cuja única e necessária porta é
Cristo (Jn 10,1-10). E também o rebanho, do qual o próprio
Deus predisse que seria o pastor (cf. Is 40,11) e cujas
ovelhas, ainda que governadas por pastores humanos, são
contudo guiadas e alimentadas sem cessar pelo próprio
Cristo, bom Pastor e Príncipe dos pastores, o qual deu a
vida pelas suas ovelhas» (Catecismo da Igreja Católica, nº
754)


